

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Leva-se neste ambiente.




    Passado, presente!




    Uma direção!




    Diferente.




    Na imaginação!




    Do tempo...




    Portão de cima!




    Portão de baixo!




    Para deixar




    Na lembrança,




    Dessas pessoas




    Sua existência.




    Marcos Bastos
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    PREFÁCIO




    A princípio, dentro desse arranjo tem o objetivo de guardar nestas folhas a breve história de uma cidade no interior da Bahia. Por nome de Aramari, junto à empresa ferroviária, foi nesse lugar, que o autor narrou sua História, por onde passou um período da sua infância, até os quatro anos de idade. Mesmo assim, esse tempo marca muitas lembranças não esquecidas desse passado, que permanece ainda guardado na sua memória, onde nasceu, com uma casa grande cheio de varandas, com uma área para brincar, com uma rua de terra e ladeira, por toda área da cidade tinha um chafariz, para todos beberem dessa água. Desse pensamento da memória contêm lembranças da cidade, localizada no litoral norte do agreste baiano. É uma memória artificial, mas traz, para essa fundamentação, uma grande importância de valores sociais, com os bens mais preciosos de sua cultura, e assim, deixar na memória dos leitores da cidade a sua existência.




    Neste sentido, o autor contribui para ativar a permanência dessas lembranças, que contêm a informação da cidade na consciência dos moradores. Além do mais, ajudará a relembrar sua história, através dos sentimentos, que circulam no pensamento dos moradores, sobre a existência da cidade. Possam, com as suas lembranças, cultivar essa ideia e, assim, não esquecer os acontecimentos dessa comunidade. Para isso, repassa a informação do saber na forma contada a outra pessoa, para poder seguir essa informação de geração, em geração, esse conhecimento. Permitir, quem for ler, faça uma viagem nessa leitura, através das histórias da cidade, a partir do título do livro “Os Portões do Sertão — Cidade e Poesia”. No sentido do sertão, o autor introduz as ideias nos poemas e rimas livres, para expor os acontecimentos dos fatos vividos, nesse ambiente. Por fim, que essa leitura, deixe as informações da história gravadas na memória de seus moradores mais novos e antigos. Também, ajude a dar um impulso às suas ideias no âmbito dessas lembranças.




    Encontrar essas informações da cidade de Aramari, através dos livros e nos meios eletrônicos, além de serem adquiridas nas narrativas dos moradores. Por meio desses registros foi possível colher os principais acontecimentos da cidade: sobre uma fala, um papel, um documento ou uma ata. É preciso trazer elementos, que justifique: o seu nascimento, a sua municipalização, o seu desenvolvimento. Os Portões do Sertão nasceram neste pensamento, por meio de uma metáfora e decorreu no cotidiano, dessas pessoas. Suas lembranças fixam em lados opostos, entre os dois portões da oficina ferroviária o Portão de Baixo e o de Cima, que atraiu o impulso de crescimento, dessa cidade, que envolve vários fatores sociais, ambientais e políticos.




    Dessa forma, Surge à necessidade desse simbolismo psíquico e cultural na vida das pessoas, com os portões já construídos na oficina ferroviária, em Aramari, colocaram nomes o Portão de Baixo e o Portão de Cima. Nesse contexto, cada estrutura ganha sua própria característica e personalidade, para ser representado no pensamento da comunidade. Que atribui valores desde a chegada da oficina.




    Mesmo assim, com a saída da Leste Brasileiro, esses dois portões ganharam evidência na memória dos moradores. Com uma estrutura metálica, permaneceu viva no pensamento da comunidade. São dois objetos, que foram implantados neste ambiente e contribuiu, com essa história, para tornar a vila em uma cidade.




    Por dar início a todo esse questionamento na busca do saber. O intuito dessa leitura é abraçar todos os moradores, para que possam compreender toda essa narrativa na história da cidade, com os fatos ocorridos, que essas escolhas oferecidas nesta leitura, possam ajudar a clarear as suas lembranças. Com essa abordagem do saber, espera preencher, todo esse espaço vazio do passado, com o presente da cidade. Portanto, é acreditar, que essas anotações, feitas aqui, sejam fidedignas, para que possam ser aproximadas, com a possível clareza dos fatos ocorridos. Com as informações obtidas do ambiente nesses detalhes da cidade. Assim, esse conteúdo possa ser absorvido na leitura e sejam compreendidos neste espaço do papel.




    O intuito também, dessa escrita é agradar a maior quantidade de leitores, que estejam curiosos, com essa inquietação, por transcrever o desenvolvimento e o nascimento da cidade de Aramari. Para poder apresentar as ideias neste espaço, busca o máximo dos detalhes sobre a cidade, para mostrar essa estrutura. Nesse sentido, dar a cidade de Aramari à vida e uma memória. Que esses escritos aqui, sirvam, para os borbulhos dos saberes não fiquem nas margens dessas linhas, passem além das fronteiras das informações. Saia desse contorno territorial e conduza ao anseio do conhecimento, que exceda, assim, até as imaginações cabíveis neste ambiente de ideias.




    Que esse conhecimento ultrapasse além desses espaços de linguagem, ganhe outras determinações do saber e rompa, com os estigmas, que impede seu desenvolvimento. Ganhando assim, outra conjuntura na sua estrutura local. Portanto, torna a cidade de Aramari produtiva, com todos os sentidos, em seu futuro. Semelhante a uma família, nas suas lembranças outrora, brilhou, trilhou na riqueza, na fartura da beleza, na certeza de poder ser uma filha, um filho. Para tornar um ser fecundo no seu desenvolvimento e desligar dos pais, são as fronteiras, para buscar sua independência territorial, neste sentido, nasce uma cidade, que orgulhe os Aramariense.




    Ana Cibely Araujo Bastos




    Gilmar Araujo Bastos


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando comecei escrever essa apresentação, neste presente momento, as ideias me falseavam, porque sumiam como fosse um jogo da mente, fazendo esquecer tudo. Depois disso, o que a mente deixava, para lembrar escapava de mim, porque são pensamentos fugidos de minha infância. Mesmo assim, vou procurar colocar aqui, apenas, os pequenos vestígios dessas lembranças, os restos estão contidos no pensamento, voando, porque não surgiram nestas linhas, diante desse desconforto. Com tudo, consegui trazer algumas recordações do passado, que agora, retorna neste papel, com o sentido do presente. Essas atividades mentais deixam marcas, com recordações boas e ruins, mas a ideia aqui, não é ver o que produziram, é apenas verificar a ligação, que comparei minha infância, com a história da cidade. Assim, comecei a desenvolver esse pensamento, fazendo essa ponte, com a cidade de Aramari, onde tive o privilegio de nascer.




    Espero que esta informação contribua nesse conteúdo da história no meu pensamento, formando ideias, mas algumas dessas palavras conseguem fugir, como uma nuvem, que evapore como o éter. Desse apreço, terei que expressar diferente. Vamos lá, ver se consigo... Pois bem, obter esse registro no espaço e no tempo, é uma luta, para encontrar esses dados da infância, que ficou na memória, para retornar agora, com essas minhas recordações no presente, é preciso relembrar, para colocar neste papel. Essa dificuldade no intervalo da mente persiste desde a infância e não volta mais... Mas agora, terei que contar, sobre esses lugares, que surgiram na minha reflexão. Mesmo assim, corre o risco de vir disfarçado, enganando o próprio escritor. É lugar, que parece distante, não cria forma de falar e dificulta essa escrita.




    Neste compasso, viajo, com as minhas ideias e me conduzo a vários lugares simples de uma cidade, no interior da Bahia, conhecida como Aramari, localizada no sertão do agreste baiano. É uma cidade pequena, que busca seu lugar no desenvolvimento, com suas ruas de areia, de pedras, de paralelepípedos; com as suas ladeiras, que dar essa beleza, como são os caminhos da vida. É o lugar, para interagir na hora de brincar, para a pessoa crescer. Essa recordação está presente nas lembranças de um sítio, que é a família, com a casa cheia de varandas, é a mente, com os quartos, que parecem um labirinto, é a vida, com o ar de liberdade. Fora da casa encontra; as escolhas, os confronto, as mudanças, os obstáculos, na busca da vida. A chuva quando vinha, apresentava cheiro de terra e o chiado quando batia, nas folhas, com os pingos da água, que escorria no telhado caía no chão, com o toque na areia surgia suave, suava, como uma música, que refresca o ambiente. Com isso, a cidade representa a sociedade, a realização pessoal. E os vizinhos formam; a socialização, a comunidade, a comunicação, a vila, o grupo. Assim, para a criança, esse mundo é real, sem defeitos tudo é possível.




    Neste tempo de outrora, esses lares tranquilos, os nascimentos das crianças, davam o ar na graça à vida, por mãos de mães parteiras, com o conhecimento, que passava além da atmosfera desse ambiente, ao nascer de cada bebê.




    Nesta localidade participava todos, era uma energia contagiante, puxada por um barulho das locomotivas ferroviárias, soando no ouvido como um apito gigante, assobiando... Fiui... Fiui... Fiui... Chamando as pessoas, para a viagem de trem, são lembranças, que o dinheiro não paga e não apaga. É essa vida, que passa, com a vida, que vem, são os desafios, que consiste no modo de viver desses moradores, que corriam atrás da sua sobrevivência: com a falta da água potável, por uma iluminação adequada, por uma alimentação melhor e uma moradia. Mesmo assim, viviam bem, com a característica da alegria, apresentando uma sensação neste ambiente de estar bem, que vinha; do samba de roda, das festas religiosas, das festas folclóricas, das festas profanas. Para representar o seu símbolo maior, onde os moradores são acolhidos de coração aberto, na praça principal, conhecida como José de Araújo Batista.




    Marcos José Araujo Bastos
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